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	TERMO DE REFERÊNCIA PARA ELABORAÇÃO DO PLANO DE CONTROLE AMBIENTAL (PCA)  

DE FABRICAÇÃO DE AGUARDENTE DE CANA DE AÇUCAR


	Se este PCA for apresentado juntamente com o respectivo RCA, preencher a partir do Módulo 3.


	MÓDULO 1 - IDENTIFICAÇÃO

	Identificação do Empreendedor

	Nome
	

	CPF / CNPJ
	
	Identidade
	
	Órgão Expedidor
	
	UF
	

	Endereço
	
	Caixa Postal
	

	Município
	
	Distrito ou localidade
	
	UF
	
	CEP
	

	DDD
	
	Fone
	
	Fax
	
	E-mail
	

	Pessoa Física (  )  
	 Pessoa Jurídica (  ) 
	Cadastro de Produtor Rural – PR
	

	Condição do Empreendedor
	(  ) Proprietário 
(  ) Arrendatário
 (  ) Parceiro (  )
 Posseiro (  ) Outros

	Cargo / Função
	

	

	Identificação do Empreendimento

	Nome / Razão social
	
	Inscrição no INCRA
	

	Nome fantasia
	
	CNPJ
	

	Zona Rural?

	(  ) Sim
	Não, preencha umas da opções ao lado
	(  ) Residencial
	(  ) Comercial

	Endereço
	
	Caixa Postal
	

	Município
	
	Distrito ou Localidade
	
	UF
	
	CEP
	

	DDD
	
	Fone
	
	Fax
	
	E-mail
	

	Inscrição estadual 
	
	 Inscrição municipal 

	Os dados de correspondência são os mesmos do empreendimento?
	(  ) Sim
	(  ) Não, preencha os campos abaixo

	Endereço para correspondência
	

	Caixa Postal
	
	Município
	
	UF
	
	CEP
	

	DDD
	
	Fone
	
	Fax
	
	E-mail
	


	Identificação DO RESPONSÁVEL pela área ambiental 

	Nome
	
	CPF
	

	Registro no Conselho de Classe
	
	ART / outro
	

	Endereço
	
	Caixa Postal
	

	Município
	
	Distrito ou Localidade
	
	UF
	
	CEP
	

	DDD
	
	Fone
	
	Fax
	
	E-mail
	


	Identificação dos responsáveis PELO ESTUDO AMBIENTAL

	Empresa

	Razão social
	

	Nome fantasia
	
	CNPJ
	

	Endereço
	
	Caixa Postal
	

	Município
	
	Distrito ou Localidade
	
	UF
	
	CEP
	

	DDD
	
	Fone
	
	Fax
	
	E-mail
	

	técnico                                   

	Nome
	
	CPF
	

	Registro no Conselho de Classe
	
	ART / outro
	

	Endereço
	
	Caixa Postal
	

	Município
	
	Distrito ou Localidade
	
	UF
	
	CEP
	

	DDD
	
	Fone
	
	Fax
	
	E-mail
	

	outros profissionais que participaram dos estudos  

Caso haja mais de um profissional, acrescente-os inserindo novas linhas abaixo.

	Estudo
	
	Nome
	
	ART / outro
	

	Apresentar em anexo cópia das ART’s e comprovante de pagamento de taxa


	Localização Geográfica

	Assinalar Datum (Obrigatório):
	[   ] SAD 69    [   ] WGS 84    [   ] Córrego Alegre

	Preencha a coordenada desejada em um dos formatos abaixo:

	Formato

Lat/Long
	Latitude
	Longitude

	
	Grau:
	
	Min:
	
	Seg:
	
	Grau:
	
	Min:
	
	Seg:
	

	Formato UTM (X, Y)
	X (6 dígitos)=

Não considerar casas decimais
	Y (7 dígitos)=

Não considerar casas decimais

	
	Fuso 
	[  ] 22 [  ] 23 [  ] 24

	Local (fazenda, sítio etc.)
	
	Município
	

	Referência adicional para localização do local:
	

	Bacia Hidrográfica *
	
	Unidade de planejamento e gestão de recursos hídricos (UPGRH) *
	Curso d’água mais próximo: *
	

	* Consultar o Zoneamento Ecológico Econômico – ZEE em  http://www.zee.mg.gov.br/ em caso de dúvida na utilização do sistema, consultar o Manual em: http://www.zee.mg.gov.br/Ajuda/ .


	MÓDULO 2 – REGULARIZAÇÃO AMBIENTAL

	Atividades dO EMPREENDIMENTO CONFORME DN 74/04

	Atividade Principal
	Código-DN-74/2004
	Unidade
	Quant.
	Início da Atividade

	(  ) Fabricação de aguardente
	D-02-02-1
	Litros de produto /dia
	
	

	
	
	
	
	

	NOTA 1: O Termo de Referência - TR da atividade principal deve ser preenchido completamente e, se houver outras atividades passíveis de regularização ambiental no empreendimento, o TR específico para cada uma dessas atividades deverá ser preenchido a partir do módulo 3.


	outras atividades não descritas

	Especificar  Atividades
	Código-DN-74/2004
	Unidade
	Quant.
	Início da Atividade

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	NOTA 2: Listar todas as atividades desenvolvidas no empreendimento e para isto criar a quantidade de linhas necessárias na tabela acima.


	fase dA regularização ambiental

	A licença requerida é para ampliação ou modificação de empreendimento já licenciado?

	(  ) Não
	(  ) Sim, informe ao lado
	No do processo
	

	(  ) Fase de Licença de Instalação (LI).

	(  ) Fase de Licença de Instalação Corretiva (LIC), preencher o PCA a partir do Módulo 3.

	(  ) Fase de Licença Prévia + Licença de Instalação (LP+LI), preencher o PCA a partir do Módulo 3.

	(  ) Fase de Licença de Operação Corretiva (LOC), preencher o PCA a partir do Módulo 3.

	Classe: *
	

	* Informações presente no FOB – Formulário de Orientação Básica.


	MÓDULO 3 DETALHAMENTO DAS MEDIDAS DE CONTROLE DOS IMPACTOS PREVISTOS NO RCA

* Acrescente linhas em cada um dos campos abaixo, quando necessário.


	uso de combustíveis

	Possui posto de abastecimento de veículos? 

	(  ) Não
	(  ) Sim, preencher TR de Posto de Combustível a partir do Módulo 4.

	O empreendimento realiza lavagem de máquinas e veículos?

	( ) Não 
	( ) Sim, preencher os campos ao lado
	Nº de máquinas lavador por dia
	

	
	
	Nº de veículos lavador por dia
	

	
	
	Volume de efluente gerado
	

	Possui Caixa Separadora de Água e Óleo na área de lavagem de veículos?

	(  ) Não
	(  ) Sim, Apresentar em anexo a análise do efluente tratado 

	No caso de lavagem de caminhões que transportem animais vivos, subprodutos do abate de animais ou caminhões frigoríficos, o efluente tratado na caixa separadora de água e óleo deverá ser encaminhado para Estação de Tratamento de Efluentes.


	BACIAS DE CONTENÇÃO PARA ARMAZENAMENTO DE COMBUSTÍVEIS

	Possui bacia de contenção instalada nos tanques de armazenamento de combustíveis conforme norma NBR/ABNT nº 7705/2001?

	(  ) Sim
	(  ) Não, Apresentar em anexo o projeto 


	CONTROLE DOS AGENTES CAUSADORES DE IMPACTO AMBIENTAL - FASE DE INSTALAÇÃO (somente para LP ou LI)

	Com base na tabela preenchida no subitem “agentes causadores de impactos ambientais” do RCA, descrever, no anexo como serão executadas e mantidas, durante a fase de instalação do empreendimento, as medidas potencializadoras, mitigadoras ou de controle listadas.


	CONTROLE DOS AGENTES CAUSADORES DE IMPACTO AMBIENTAL - FASE DE OPERAÇÃO

	Apresentar, conforme especifica do em anexo, em planta única, a rede de coleta de efluentes líquidos industriais, a rede de esgoto sanitário e a rede de águas pluviais.

OBSERVAÇÃO: A rede de drenagem pluvial interna ao empreendimento deve ser totalmente segregada em relação à rede de esgoto industrial e/ou sanitário, até o ponto de lançamento final.


	tratamento do efluente sanitário

	Informar as unidades componentes do sistema de tratamento de efluentes sanitários.

	Local de tratamento para o esgoto sanitário gerado nas áreas administrativas e operacionais do empreendimento 

	(  ) Em sistema exclusivo para tratamento de esgoto sanitário. (passar para o subitem Projeto básico para sistema de tratamento de esgoto sanitário)

	( ) Em sistema para tratamento conjunto com o efluente líquido industrial, (passar diretamente para o item efluente líquido industrial)

	Estrutura
	Número
	Dimensões 
	Tipo de impermeabilização

	(  )
	Tanque Séptico
	
	Altura (m)
	
	

	
	
	
	Largura (m)
	
	

	
	
	
	Profundidade (m)
	
	

	
	
	
	Tempo de detenção (horas)
	
	

	(  )
	Filtro Anaeróbio
	
	Altura (m)
	
	

	
	
	
	Largura (m)
	
	

	
	
	
	Profundidade (m)
	
	

	
	
	
	Tempo de detenção (horas)
	
	

	(  )
	Sumidouro
	
	Altura (m)
	
	

	
	
	
	Largura (m)
	
	

	
	
	
	Profundidade (m)
	
	

	
	
	
	Tempo de detenção (horas)
	
	

	(  )
	Outros


	
	
	
	

	- O sistema de tratamento de efluente sanitário deverá atender à norma técnica NBR/ABNT nº 13.969/97.

- Nos casos em que o efluente sanitário for destinado em sumidouro, apresentar em anexo, teste de infiltração de acordo com a norma técnica NBR/ABNT nº 7.229/93.

- No caso de lançamento de efluente sanitário tratado ou não na rede pública, apresentar anuência da concessionária local.

	Local onde será instalado o tratamento do efluente sanitário

	Distância da divisa do terreno
	

	Distância até o curso d'água mais próximo
	

	Profundidade do lençol freático
	

	Riscos de inundação
	


	EFLUENTE LÍQUIDO INDUSTRIAL

	O efluente líquido industrial será disposto em área agrícola?

	(    ) Sim, passar ao item disposição de efluente industrial em área agrícola 
	(    ) Não

	Área destinada à implantação do sistema de tratamento de efluentes
	Distância até o recurso hídrico superficial mais próximo?

	
	Nome do recurso hídrico superficial mais próximo
	

	
	Há risco de inundação? 
	(  ) Sim  
	(  ) Não

	
	Profundidade do lençol freático
	

	
	Coeficiente de permeabilidade do terreno
	

	
	Existem outras atividades no raio de até 30m das instalações? 

(   )  Não (   ) Sim,  informe abaixo

	
	( ) Lavoura ou pastagem ( ) Residências ( ) Comércio ( ) Industrias ( ) Escolas ( ) Hospitais ou Centros de saúde (  ) Instalações agropecuárias (  ) Recurso Hídrico (  ) Outras

	O sistema receberá efluentes líquidos provenientes de unidades de tratamento de emissões atmosféricas ou de unidades de tratamento/disposição de resíduos sólidos? 

	(    ) Não
	(    ) Sim, preencher tabela a seguir 

	Origem do efluente
	Vazão
	Características físico-químicas

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	Eficiência do sistema de tratamento de efluentes

	Qual o tempo previsto para alcançar a eficiência após o início de operação do sistema
	

	Existem equipamentos reserva (bombas, aeradores, etc.) em pontos críticos do sistema de tratamento?

	(  ) Sim
	(  ) Não

	Há previsão para instalação de by pass para isolar o sistema de tratamento ou partes dele?

	(  ) Sim 
	(  ) Não

	Apresentar, conforme especificado em anexo, o projeto básico do sistema de tratamento de efluente líquido industrial, considerando a capacidade nominal instalada, as vazões apuradas e a caracterização do efluente bruto informados no RCA. Apresentar os itens a seguir:
Apresentar, conforme especificado em anexo a memória de cálculo do dimensionamento do sistema de tratamento proposto.

	*É obrigatória a instalação de medidor de vazão a montante e a jusante do sistema de tratamento.

*Apresentar o cronograma de instalação do sistema proposto para o tratamento de efluentes líquidos.

*Apresentar garantias explícitas do projetista de que o sistema de tratamento permitirá o atendimento aos padrões de lançamento previstos na DN/COPAM/CERH 01/2008 ou outros padrões a serem acordados com a SUPRAM/COPAM.

	Haverá a emissão de efluente atmosférico ou a geração de resíduo sólido em decorrência da operação do sistema de tratamento de efluentes líquidos?

	(  ) Não
	(  ) Sim, Especificar o efluente líquido e os resíduos sólidos gerados segundo as diretrizes especificadas em anexo 


	Disposição de efluente industrial em área agrícola

	Descreva de forma sucinta, conforme especificado em anexo, as principais características do sistema de fertirrigação a ser implantado ou em operação, destacando as unidades localizadas na área útil da unidade industrial.


	EFLUENTE ATMOSFÉRICO

	Para empreendimentos localizados em área rural, informar a capacidade nominal de produção de vapor da caldeira

	(   ) Maior que 2.000 kg/h, apresentar conforme especificado em anexo, o projeto básico do sistema de tratamento de efluentes atmosféricos.

	(   ) Menor que 2.000 kg/h (Propor sistema de controle de parâmetros operacionais como forma de redução das emissões de poluentes.)

	Para empreendimentos localizados em área urbana, informar a capacidade nominal de produção de vapor da caldeira

	(   ) Maior que 1.000 kg/h, apresentar conforme especificado em anexo, o projeto básico do sistema de tratamento de efluentes atmosféricos.

	(   )Menor que 1.000 kg/h (Propor sistema de controle de parâmetros operacionais como forma de redução das emissões de poluentes.)


	Subprodutos e/ou resíduos sólidos

	Caso não possua Plano de Gerenciamento de resíduos sólidos, apresentar proposta de gerenciamento no quadro abaixo.

Preencher o quadro abaixo, informando a destinação

	Nome do resíduo
	Equipamento ou operação geradora do resíduo
	Classe do Resíduo
	Taxa mensal máxima de geração (informar unidade)
	Forma de acondicionamento
	Local de acondicionamento

	Resíduos da caixa de gordura
	
	
	
	
	

	Lodo da ETE
	
	
	
	
	

	Embalagens e materiais não-recicláveis
	
	
	
	
	

	Embalagens e materiais recicláveis
	
	
	
	
	

	Lixo doméstico
	
	
	
	
	

	Cinzas ou fuligem da caldeira
	
	
	
	
	

	Equipamentos de proteção individual
	
	
	
	
	

	Produto não conforme
	
	
	
	
	

	Outros, especificar
	
	
	
	
	

	A destinação final dos resíduos deverá ser feita por empresas ambientalmente regularizadas pelo órgão ambiental competente.


	ARMAZENAMENTO E DISPOSIÇÃO DE RESÍDUOS SÓLIDOS INDUSTRIAIS

	Haverá instalações para armazenamento de resíduos?

	(  ) Não, os mesmos serão encaminhados para o destino final diretamente da área onde são gerados.
	(  ) Sim, preencha abaixo.

	Área de armazenamento de resíduos
	Distância da divisa do terreno
	

	
	Distância até o curso d’água mais próximo
	

	
	Profundidade do lençol freático
	

	
	Há risco de inundação?
	 (  ) Sim 
	(  ) Não

	
	Há risco de incêndio? 
	(  ) Sim 
	(  ) Não

	
	Existem outras atividades no raio de até 30m das instalações? 

	
	(  ) Não 
	(  ) Sim, especifique abaixo.

	
	( ) Lavoura ou pastagem ( ) Residências ( ) Comércio ( ) Industrias ( ) Escolas ( ) Hospitais ou Centros de saúde (  ) Instalações agropecuárias (  ) Recurso Hídrico (  ) Outras

	Descrever conforme especificado em anexo, como serão as instalações de armazenamento propostas considerando diretrizes da NBR 12.235 (para resíduos classe I) ou da NBR 11.174 (para resíduos classes II ou III). 

	Características das instalações de armazenamento propostas

	Descrever como serão as instalações de armazenamento propostas considerando diretrizes da NBR 12.235 (para resíduos classe I) ou da NBR 11.174 (para resíduos classes II ou III)

	Qual a capacidade das instalações de armazenamento? 
	

	Qual o tempo máximo que os resíduos ficam armazenados?
	

	Embalagem utilizada
	

	Forma de disposição
	

	Forma de manuseio
	

	Sistema e/ou procedimento para situações de emergência (Incêndios, derramamentos, etc.)
	

	Descrever como serão feitos e mantidos acessíveis os registros de operação das instalações de armazenamento, com relação à entrada e saída dos resíduos.

	

	

	

	*Apresentar em anexo o cronograma para construção das instalações

	Projetos e procedimentos básicos para tratamento e ou disposição final de resíduos sólidos industriais dentro do empreendimento

	Em anexo, ratificar o destino previsto no RCA ou apresentar nova alternativa de destino para o resíduo em questão e detalhar os itens pertinentes.


	COMPOSTAGEM
Responder somente se a compostagem for realizada dentro do empreendimento

	Relação C/N do resíduo
	

	pH do resíduo 
	

	Tamanho médio das partículas do resíduos
	

	Há necessidade adicionar materiais auxiliares (inóculos) no resíduo a ser submetido à compostagem?

	(  ) Não
	(  ) Sim, especifique
	

	Dimensão prevista para o pátio de compostagem
	

	Tipo de solo do pátio de compostagem
	

	Distância do corpo d’água superficial mais próximo
	

	Há riscos de inundação? 
	(   )Sim  
	(  ) Não

	Profundidade do lençol freático
	

	Coeficiente de permeabilidade
	

	Tipos de ocupação num raio de 200m
	

	Apresente planta do pátio de compostagem, em escala adequada, explicitando a rede de drenagem de água pluvial e o respectivo ponto de convergência.

	Sistema de contenção da água pluvial retida
	

	Sistema de tratamento da água pluvial retida
	

	Destino da água tratada
	

	Dimensões prováveis das pilhas ou leiras de compostagem
	

	Forma de construção e reviramento das pilhas
	(  ) Manual 
	(  ) Mecanizada

	Ciclo previsto de reviramento
	

	Forma de controle do teor de umidade
	

	Forma de controle da temperatura das pilhas
	

	Destino do rejeito do peneiramento do composto
	

	Local de armazenamento do composto final
	

	Forma de armazenamento do composto final
	

	O local e a forma de armazenamento são compatíveis com a taxa de produção?

	(  ) Não
	(  ) Sim

	O local e a forma de armazenamento são compatíveis com a freqüência de saída do composto?

	(  ) Não
	(  ) Sim

	As dimensões do pátio de compostagem são compatíveis com a taxa de geração do resíduo?

	(  ) Não
	(  ) Sim

	As variáveis do processo são compatíveis com a taxa de geração do resíduo?

	(  ) Não
	(  ) Sim

	Caso a utilização do composto seja dentro do próprio empreendimento
	

	Localização da área
	

	Tipo de cultura
	


	RECICLAGEM
Preencher somente se a reciclagem for realizada dentro do empreendimento

	Apresente em anexo a descrição clara e objetiva dos procedimentos de reutilização ou dos procedimentos de reciclagem, considerando inclusive se haverá ou não a geração de efluentes líquidos ou de efluentes atmosféricos ou mesmo a subgeração de resíduos sólidos em decorrência dos procedimentos.

	Apresente em anexo o cronograma para execução de obras ou modificações de processo ou equipamentos nas instalações industriais, quando aplicáveis, bem como o cronograma para início efetivo da reutilização ou reciclagem dos resíduos dentro do próprio empreendimento.


	OUTRAS FORMAS DE DISPOSIÇÃO DE RESÍDUOS

Preencher somente se for realizada dentro do empreendimento

	Descreva abaixo detalhadamente da forma e dos procedimentos adotados para a disposição dos resíduos sólidos industriais.

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	Descreva detalhadamente as medidas preventivas e de controle relativas à contaminação do solo, do ar, das águas superficiais ou subterrâneas.

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	Apresente em anexo cronograma para execução de obras ou modificações de processo ou equipamentos nas instalações industriais, quando aplicáveis, bem como o cronograma para início efetivo dos procedimentos propostos;


	Outros aspectos ambientais

	Detalhar, no anexo, as medidas de controle que são ou serão adotadas para outros aspectos ambientais ainda não contemplados.


	SITUAÇÕES DE EMERGÊNCIA

	Para cada hipótese considerada no RCA, apresentar no Anexo, as medidas de prevenção e de controle que serão adotadas


	RECUPERAÇÃO DE PASSIVO AMBIENTAL

	Descrever detalhadamente no anexo, as propostas para mitigação dos impactos ambientais efetivos ou potenciais associados aos passivos ambientais identificados RCA.


	INFORMAÇÕES ADICIONAIS

	Espaço reservado para informações adicionais ou esclarecimentos que não foram abordados nos itens anteriores e nem nos anexos do PCA. Caso o espaço restante desta página não seja suficiente, crie o anexo para apresentar as informações julgadas pertinentes.


	MÓDULO 4 – Anexos que acompanham o presente relatório

Marcar os anexos que acompanham o relatório

	(  ) Anexo I - Cópia das ART’s e comprovante de pagamento de taxa.

	(  ) Anexo II - Análise do efluente tratado.

	(  ) Anexo III - Apresentar em planta única, a rede de coleta de efluentes líquidos industriais, a rede de esgoto sanitário e a rede de águas pluviais, evidenciando

- as interligações existentes entre as redes;

- as interligações das redes de efluentes líquidos e de esgoto sanitário com as respectivas unidades de tratamento;

- as redes de água pluvial com segregação;

- as interligações entre as unidades de tratamento com corpo hídrico receptor (informar o nome) e/ou com a rede pública de coleta de esgotos (informar o nome da concessionária);

- os by pass existentes;

-  indicações, por meio de legenda ou outra forma suficientemente clara, dos trechos em que o transporte é feito por meio de canaletas, de tubulações enterradas, de tubulações na superfície do solo, de tubulações aéreas, etc.;



	(  ) Anexo IV - Teste de infiltração de acordo com a norma técnica NBR/ABNT nº 7.229/93;

	(  ) Anexo V - Anuência da concessionária local;

	(  ) Anexo VI - Projeto básico do sistema de tratamento de efluente líquido industrial, considerando a capacidade nominal instalada, as vazões apuradas e a caracterização do efluente bruto informados no RCA;

	(  ) Anexo VII - Memória de cálculo do dimensionamento do sistema de tratamento proposto, contendo, no mínimo 

a) explicitação da compatibilidade do projeto com a capacidade nominal instalada, com a vazão e as características do efluente previstas ou aferidas; 

b) explicitação da compatibilidade do projeto com a vazão e caracterização de outros fluxos de efluentes que convirjam para o sistema;

c) critérios, fórmulas, hipóteses e considerações feitas para fins dos cálculos;

d)eficiência de projeto, seu critério de determinação e a previsão de tempo para alcançá-la após o início de operação do sistema;

e) bibliografias, normas técnicas ou outras fontes de referência;

f) explicar como serão gerados o efluente atmosférico ou resíduos sólidos e qual será a taxa de geração de cada um (apresentar a rotina de cálculo); 

g) informar a composição química do efluente atmosférico e dos resíduos sólidos;

h) informar qual será o destino do efluente atmosférico e dos resíduos sólidos; 

i) informar a classificação dos resíduos sólidos, conforme a NBR 10.004 (essa informação estará sujeita à apresentação futura dos laudos de análises, após a entrada em operação do empreendimento).

	(  ) Anexo VIII - Cronograma de instalação do sistema proposto para o tratamento de efluentes líquidos;

	(  ) Anexo IX - Garantias explícitas do projetista de que o sistema de tratamento permitirá o atendimento aos padrões de lançamento previstos na DN/COPAM 01/2008 ou outros padrões a serem acordados com a SUPRAM/COPAM;

	(  ) Anexo X - Especificar o efluente líquido e os resíduos sólidos gerados segundo as diretrizes a seguir: 

- explicar como serão gerados o efluente atmosférico ou resíduos sólidos e qual será a taxa de geração de cada um (apresentar a rotina de cálculo?); 

- informar a composição química do efluente atmosférico e dos resíduos sólidos;

- informar qual será o destino do efluente atmosférico e dos resíduos sólidos; 

	(  ) Anexo XI - Principais características do sistema de fertirrigação a ser implantado ou em operação, destacando as unidades localizadas na área útil da unidade industrial, contemplando

•
planta de situação em escala adequada;

•
características do(s) reservatórios de regularização do fluxo;

•
taxas máximas de aplicação de vinhoto no solo

•
Características das áreas de aplicação de efluente, informando o distanciamento em relação a população. (é proibida a aplicação a menos de 200 m de curso d’água, áreas alagadas ou sujeitas a inundação ou que tenha o lençol freático com profundidade inferior a 2 m);

OBSERVAÇÃO A disposição de vinhoto no solo deverá atender à DN COPAM 12/86.

	(  ) Anexo XII – Projeto básico do sistema de tratamento de efluentes atmosféricos, considerando a capacidade nominal instalada e a caracterização das emissões.

Descrever as características técnicas das unidades e equipamentos que comporão os sistemas de tratamento, quando pertinente as respectivas fichas de especificação. explicitar a existência ou não de equipamentos reserva (bombas, ventiladores, etc.) de forma a evitar paradas críticas prolongadas do sistema de tratamento;

	(  ) Anexo XIII - Informar a classificação dos resíduos sólidos, conforme a NBR 10.004 (essa informação estará sujeita à apresentação futura dos laudos de análises, após a entrada em operação do empreendimento);

	(  ) Anexo XIIV -  Medidas potencializadoras, mitigadoras ou de controle.

	(  ) Anexo XV - Descrever como serão as instalações de armazenamento propostas considerando diretrizes da NBR 12.235 (para resíduos classe I) ou da NBR 11.174 (para resíduos classes II ou III) e explicitando ainda

a compatibilidade da capacidade das instalações de armazenamento propostas com 

a) a capacidade nominal do empreendimento, informada no RCA;

b) a taxa de geração dos resíduos informado no RCA;

c) o tempo médio previsto para a permanência dos resíduos nas instalações de armazenamento até o encaminhamento para destino final.

a especificação das embalagens, a forma de disposição e de manuseio destas nas instalações, caso os resíduos sejam acondicionados em algum tipo de embalagem tal como bombonas, tambores, sacos, etc.

os sistemas e ou procedimentos para situações de emergência (incêndios, derramamentos, etc.);

a descrição de como serão feitos e mantidos acessíveis os registros de operação das instalações de armazenamento, com relação à entrada e saída dos resíduos.

o cronograma para construção das instalações de armazenamento propostas;

	(  ) Anexo XVI -  Cronograma para construção das instalações de armazenamento propostas;

	(  ) Anexo XVII - Apresentar nova alternativa de destino para o resíduo em questão e detalhar os itens pertinentes;

	(  ) Anexo XVIII - Descrição clara e objetiva dos procedimentos de reutilização ou dos procedimentos de reciclagem, considerando inclusive se haverá ou não a geração de efluentes líquidos ou de efluentes atmosféricos ou mesmo a subgeração de resíduos sólidos em decorrência dos procedimentos;

	(  ) Anexo XIX - Cronograma para execução de obras ou modificações de processo ou equipamentos nas instalações industriais, quando aplicáveis, bem como o cronograma para início efetivo da reutilização ou reciclagem dos resíduos dentro do próprio empreendimento;

	(  ) Anexo XX - Apresentar

- uma lista contendo a identificação dos destinatários dos resíduos (razão social, endereço completo, nome dos responsáveis e telefones para contato), bem como a forma de utilização, destruição ou disposição dada ao resíduo, pelo destinatário;

- cópia licença ambiental expedida pelo órgão ambiental competente (ou declaração de isenção), concedida ao receptor ou adquirente do resíduo;

- Nome das empresas transportadoras do resíduo e cópia da respectiva licença para transporte rodoviário de resíduos perigosos no Estado de Minas Gerais, quando se tratar de resíduos classe I, e no caso de co-processamento, quando se tratar também de resíduos classe II;

	(  ) Anexo XXI – Medidas de controle que são ou serão adotadas para outros aspectos ambientais ainda não contemplados;

	(  ) Anexo XXII – Medidas de prevenção e de controle que serão adotadas;

	(  ) Anexo XXIII – Propostas para mitigação dos impactos ambientais efetivos ou potenciais associados aos passivos ambientais identificados RCA;

	(  ) Outro



